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Lembra o que a eSS8 respeito

«Art. 2'. Revogam-se as dis- DE I VIAGeM:

posições em contrario. Acom l' d d
'

'. pau la o e sua exma,
«Senado" 13 de Junho de 1891, ,f '11', I' 1 'u'

�

C 's II S ld 1
amr la, se�mo, lOntem a �ll""

u« �l1�POS U al es1--
a

l a?G�/w" sínha cidatlé'c1e'S, José, I@ftllê'se
lU rz?uw- . c o . ?nara - 0- .J Il.· ,

mensoro=E, Wandenkoõ;»
, achava, com de.s!ino: � (tê 'La;
ges-o nosso dístmcto amigoI..ufz

;
de Oliveíl'a Carvalhe, conceí­

tuado negociante lt'�sta" praça.
Agradecemos a honrosa v'isl­

ta de despedida 'que 'nos fe:i1cle­
sejando-lhe bôa viágem �é pr'Ül.

. Victqr Hugo honra o século em

que nasce0., ximo regresso.
Seu nome será respeitado no futu­

ro, como o é no presente ..
Suas obras são monumentos er- Oatharros

gu_idos ao século de�enove, que a Usando o Xarope Peitoral de �li-
mao do tempo Jamais poderá des- GICO'IGUACO E ALCA.TRÃÓ 'D� N:ÓRut"­
truir.

,. "I GA, desapparécem os call1i.àtrôs OS

Emfim: e Victor Hugo para a Fnan- mais antigos. Pharmacia Popular,
ça (/ que Camões para Portugak=Pa- "

.
,

ma e Gloria.
------

!
'

"

ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTEBRO, 22 DE JULHO DE. 1891

Tiragem 900 exemplares ministrativo regular- «fortiter tro termo) seja entretanto nacio-I nha di.feitos para expedir avis?sin re, suaviter in modo, ». cortou nal. da ordem do que trouxe à� dis-
a questão, fossem quaes fossem Isto posto - porventura S.

os motivos expressos, ou tacítes Paulo 'em 1820 tiriha no territo-
cussão.

e occultos-como ainda obje- rio de Lages ao sul do Iguassú Não fôra a circumstancia de

-Continuação. etar-se á lei? Em vista,pois, des- até aos limites h espanhóes al- 'prej uizos e embaraços que da

Uma e outra, sem duvida, fo- ses 'aJval'ás-é evidente que La- gum outro «terrno ?» falta-de cumprimento da lei po-
id d g'ES e «todo o seu termo» desde (C' ti

.

)'
,

rão pêlo governo consi era as
1820, .pertencem

à

provincia de
on inuo derão resultar, e seria bastante

para a expedição dos alvarás de .

'

182(1) e de 1,2 d'e 'Fevereiro. de
SantaOatharina.

"'-.-��

para assumpto de seu protesto

1821. E o que é «Lages e todo o seu' I" ASAM ENTO C IVll a inconstitucionalidade de um

Mais de espaço nos occupare- termo» - s-e não o territorio ao b'A',
I , .

acto que vai prejudicar directa-
mos da inform::tç,ão-Chicho'l'ro. sul do Rio' Negro e Iguassú Ijl E d '13 d t

.

d d li t 1 é
m sessão e

.

o corren e, .mente um decreto que constitue
--Por emquanto basta que fique es 8"0 it ora at aos hespa-
assentado-que ella não podia nhóes confinantes? doSenado Federal. 'o senador lei.·-

deixar de ter sido considerada e Como contestal-o, quando a Campos Salles justificou a apre- Pensa que a tolerancia tem

,julgada-quando o governo pro, prova nos é fornecida pelos nos- sentação de um projecto sobre
.

mulgou aquelles alvarás sos proprios contendores ? ,limites, o não deve o respeito às
o casamento civil, com o seguiu- I'

.

h'
Não podiam.por occasião des- Se em 1767 a camara de La- crenças re igiosas c egar ao

ses alvarás, deixar de ser toma- ges pede ao bispo providencias te discurso: ponto de concorrer para difflcul-

dos em consideração relo go- ecclésiásricasv-por ser a villa 'O SR. CAMPOS SALLES" como 1 d f
.

( a' es uturas e para a origem
vemo todos os actos officlá)es, «fronteira' héspanhola», se o um dos orzanizadores das leis
que firrnavão o direito fie Santa mesmo pede ao vigario capitu- ,

.

.

lO>
••

" .

de desordens na íamília.

(latharina, desdea carta régta lar em 1795 e pela mesma razão,
sobre casamento CIVIl, decr eta­

de 1 de Setembro .de 1534 (ou 21 se, na representação de 1797 á das pelo governo provisorio,
de Janeiro de 1535) «ao territo-, Rainha, apoia os seus pedidos cabe lhe o direito de pedir a at­
rio daão no Iittoral a Pedro Lo- também em ser a «villa fronteira

pes, e. aos s,ertões corresponden- franca ao hespanhol»,' e até no
tenção do senado 'para o aviso

_ tes,a esse htloral até ,aos hespa- ,temor de ser «pelo& nespanhóes ex"pedido pelo poder ,executivo.

nho�s.)" "

'"..

invad'ida;>', se nessa representa-, Esse aviso traz obstaculo:'l às

.N�o e pos:slvel, JUrId:ca e ,ad- 'Ção reconhece qu·e os limites dD d'
.

"mlmstratIvamente suppor-se que districtn da villa _ com Santa
ISpüslções do decreto n. 521

o governo, por essa occasião) e CathariLla-vão dê: léste a oeste de junho de 1891, corno se vê

quando se tratava de regtllarisar «desde o cume da serra» até o dos temios em 'que està conce­

� maquina da ,administra�ão, ce)úro «dos sertões dilhtaâos� bido:
l�'noras�e o r;rovlmen,to de Par- que não tehllimite:;�) (os hespa­
dll1ho de 1720, a prov. de 11 de nhógs) e que os limites ao norte

Agosto de 1738, a de 9 de Agos- são a «villa de Santo Antonin da
to de 1747, � aviso de 14 de Se- Lapa, olÍ(le finda o distri'cto da .religiosas níátl'imoniaes;\ cele-

/ tembro de 1/48, a prov. (1.e,20 .d,e vü1a>'); se na tão-pre'coH'�srircta in- brac>,ão do casanlénto CI:VI'!, (le­
Novembro de 1749, que mo(hfi� formAç5,o «Chichorro» diz este

'çoa.a de 17 de J111h� de 17�7, �s -peJo facto de então (1812)per- claro-vos, para os devidos eft'ei­

duvidas que estavao «a�e�tas tencer Lages a S. Paulo, «os li- tos, qU,e, n013 termos dos §§ 4° e

ao soberano» sobre os lumtes miles coiu S. Paulo sao -no
de Lag�s, e,�nalmente, a reJ:re Unlguay da Barra do Periguas.

7° do al't. 72 da constituição,

sent�ç8;0 da cam,al'a a D Mana!, sú até à sua origem principal, e não se póde prohibir q�le taes

Nao e presurmvel que o gove-r- desta pelo mais alto do te!'reno cerêmonia's religiosas sej"m ce"

no, ao promulgar aqu:elles alva- iI" se b'u'scar no rio Santo Auto­
,

rás e estudado todo esse c,urro nio (lHe cJesa,o'ua no rio Coritiba
lebradas antes de eft'ectuado o

de direito citado, deixasse de (Ig�élssú) sE;g�uindo este aguas
casamento civil, co�o determi-

, l'econhecer que e11e, em seu con- abaixo até à sua entrada no Pa� na o 'i,lecreto n. 521 de 26 deju- numero, de casamentos feitos

juncto, nada mais era do qll'e o ranà etc.' se emfim nesses tem� 1 1 d' t sem pl'évia ceremonia civil e

reconhecime,Qto cio d:irei�o de pos � datas 'Lag'es 'e seu distri-
n 10 (O aQl10 passa o, VIS o que

Santa Catharma ao terntono da- cto (termo) limitavam assim, PW
s(�ria inexequivel a imposiçãO com o auxilio dá autoridade.

do /') Pedro Lopes, salvas as mo- v,entura de então até 1800 have, da pena nelle estabelecida, e Principalmente, do interior,
dincaClÕe., dos limites, postas ria algum calaélislna, -alguma mediante o processo que esta· nos estadc-s mais distantes da

pela_prov, de·20 lte Nov:m�ro revoltição 'no mundo physico" ..

.

,de 1/�0-quando os ierntorlOS que alterasse esses limites?
belece para esse facto, que del- capi'tal, vinham, constanteme'n-

se forao !nelhor conhecendo, Não o refere a historiCa, e por' xou de ser delictuoso-Bar(Í0 te, denllllc.ias contra ministros

0-:Help0r �em desannexar a consêque�leia forão esses mes- de Lucena-Sr. governador do da igreja, que, COIl} detrimento
mencIOnada 'IHa de Lages «e mos l111111es «até aos hespa-

�

t d 't d
.. estado de » das leis constitucionaes, eft'e-

o o o seu ermo» a prOVll1Cla nhóes» forão esses mesmos Ii-
...

doe �. P.aulo, ,e incorporal-.a na mites clue havia a:o norte pela QUJ.nl1o o or�doI' entregou'-se ctuavam o màtl'imonio sem ter

capltama de Santa Cathanl1a- «divisão judiciaria» de 1749. os ao trabalho de organizar essas à vista o documerito Que pildes�
expressado no alvará de 9 de i'Jue o aIvara ele 9 de Setembro leis,. procure/u investir-se do se provar a eft'ectividade da ce­

SetembrodeI820;oHeipor.b'e!11 de 1820 reconheceu-Ius ex-

crear uma comar?a na provlI�cia pressões Lages «e todo o seu rhaiÇ!r respeito às crenças reli-' rememia civil.

de Santa Cathanua". e tera a termo». giosas.. Casualmente, veiu fi s mãos do

dita comarca por districto da ,. �

parte do sul a mesma divisão, DI�tn�to, �ermo, G v,ll1 arca, Entretanto, era ain<1a mini'stro ,orador um jornal, o DiarifJ de

que «tem o governo»; no centro prO�ll1Cla-�ao, �omo todos s�- do governo, e sentiu a opposi- Sor'ocaba) que noticiou um ca­

comprehenderá a villa de 'La:o'es bem, d.enO!�lln�çOe� que ��p,n- ção declara �a cIo cle o q e ,_ sam"llLO realizado con1 l'll',::pellsa
' "ô. '

mem CIl'cumscrlpçoes adl1nl1lS�
c c uC, r, u pe y -

e pelo norte {era o seu lllmte. " " . _ , ,

«peJ:.a divisã0 actual» (alvará de tJ:atlvas ou !!Jdlclanas, Sao con- ,los seus 1 epre�ent�ntes �con-
da ceremonia civil.

9-de Setembro de 1820, pl'OV. de s�dera?a� sob dous pOl�tns �e selhava o [lOvo a reslstencla) af- Essa noticia termina dizendo

1'149: da comarcade Pal'anaguá
vista (lts,tll1�tos::-ou em lela�ao firmando a inutilidáde do acto que, dias depois, lima elas par·

-do alvará de 12 de Novembro ao «terntono», dentro de cUJos .,

'

I' 't
. .

el'
- clVll te'8: J'lilgan,do'se livre ele clual-

de 1821-são, como já disze- IIIll es se}xerce aJuns IçaO,Oll'
.

mo� «COUP Je grâce», a ex-
em relaçao ao «pesso�J», cpe O SR. AMERICO LOBo- E' quer responsabilidade legal,

�pção peremptoria, posCa à tão nelles se contem-e a respeito verdade. Os Pâc1res denomina- abandonara a outra, _

.

antiga ql:lestão de limites. d? qual .s� exe�'ce a �o�p:te.n-
,

� 'I t t 1 vam torpe concubinato a reali- .0 S'R� ALMEIDA BARRElTO- INFLUENZA

Nesses aIvaràs o governo pro-
ela �c 1�1111lS ra I va o�J ue WlarI�.

curou haver-se em sua redacção Dahl a competencIa'UJ. acçao sação desse acto. Sem duvida para caSaI' de tIOVO.,. Cura-se com o Angico com

dellmmodo-que, sem'feriras gov�rnélmel�tal) que. pode 'ser O SR. AMAROCAVALCAN'fren- O Sr, ELYSEU MARTINS-Ahi TolúeGuaco de Raul1iveira.

snsceptibilidaaes «bairrisias»da "ratIone loc!> ou «ratIone perso- i
' Cuidado com as imr;taçõe's.

tenl e que elles estaV.1m no esta ofque e11a queri�;
capitaniá de S. paul?, e sem pa-

n03.·;)

recer resolver <:l 'antiga qllestão, Essas competencias, indis- exercicio de suas attrilJuições .. , O orador prefere,c a tr::;zer

entretanto fizesse a reclamada pens-aveis à marcha e regulari-, .NãO podiam deixai' de curn-I uma denuncia Gontra um repré-

J'ustiça, ao que de alg:um modo dade dos serviços publicas, não d 11 t d 1
d
.,

d b't' pnr as ar ens q,ue 1 les eram seu ante o c ero, por fa,Ira ele

�st�va CQmpromettidQ pelo vice- po em estar a meree e ar I 1'10

rei qesde aI aeQutuQro de l7g7, e das illterprelações, pelo que a impostas pelo papa. obsetvancia da lei, 'pedir ao se-

Queimportão portanto-=::todas
lei íita os limites territoriaes, O SR. ELY8EU Mi\.RTINS-En- nado que tome em consideração

13ss'qs disC\.lssões, c argumept,os em qu.e se tem de exercer,
f

J 0,' seg'U'.I·llte proiecto.
t 1 tão que ossem cumprir essas .J

levantados por S. Paulo e para- E porque não se devê ter por «O congresso nacional reso1-
l1à e 3.liàs plEnamente destruidos inutil nem uma palavra da lei, e ordens em Roma. Aqui eram �

ue�-abunLiantial;. em frente tles- a cada uma se deve dar a signi- cidadãos sujeito,s às leis do .ve:

ses alvarás?
'

fica(;ão da technologia juridica,
Se o govel'no di naçã?�O?- é claro lJ.lle «termo de Lages»

, s�rvando fielmente o pnnclpw significa «todo ° territorio", que
director em todo o impulso ad-, não pertencendo a qualqu.er ou-

LIMITES ENTRE SÁ'NTA

CA'fHARINA E PARANÀ

ALBUM

IX,

VICTOR HUGO

ram a ceremoniaci vil,sem COI1S­
« Suscitando-se (hfvidas quan- cien.cia dos prejuizos futuros.

to à pré'cedencia de céfimonbs

se fez na Itália, onde o governo,

que fôra o primeiro a aconse­

lhar a tolerancia, mais tarde

viu-se obrigado '� empregar

meios coercitivos para faZer

cumprir a lei, porque as está­

tisticas demonstraram que mi­

lhares de conjuges disIlensa-

c;
.

N�\ bíbliotheoa do Vaticano

, ,- existe um anttquissfmo codíce
E um d estes homens, que se pode ! '." ,",'

dizer na phrase de setuuer, que dis- ,

da' Blbha, escrípto em grega"s@,.;.
poem de tres gr�ndes forças: �omo! hre pelle de anníope..

'

hom�m pnvado,e Iha'no, e probo;como I E' uma verdaTiei'f'a '·preéJi.o-si.;.
eSCl'lptor, possue a fe que levanta,· . (,' .

as ondas popular'es e abal-a a opiniii:o dade de que maIS nenhuma bllo

�ub�ica; c.omo poeta,tem o dom das bliolheca pMe gabar-se.
1all1Iltas... O b d' dA. Freelife, papa aca a e o'r enar que

o precioso docllmento seja pho;-
A vidrt miràculosa de Victor Hugo" tographado, enviando'-se exêYif·

compo�ta de,meio �eculo e da 1d�cle : pIares a todas as pdnd'pdais &1-'
de Chrlsto, e o maIs pomposo dlS- , �, '

.

,

curso

pr.
enunciado por Deus"em Pl.e- !lvllOlhecas do mundn. j

no seculo 19! E que seusaçiLo des- '.

'

pertou ao mundo inteiro o seu puu- i ."

'

to final: a morte! Este, sentimel��o 'I ' Toales' e Soífkuiclãa ,>

se reflecte nas duas paglllas seguml- �"

tl�S, com aquella t�rl�ura �llle, t,am,' Curam,-se com b angIé'o, Lolú
somente sabe exprIma' a feÍl1111lJ1a I

e G"'aco .:Ie Ra l"
. < ."

m.usa.
I ... ',I

.

U Ivelra.
,

w. B. I 'Cuidado com):I� f�lsiftca'çõês;
• ". 1\

E os meios empre_gados na

Ha1ia deveriam ser OS mesmos

empregados em 110SS0 paiz-a
propaganda elo clero, que dizia

d ispensavel o concubinato pelas
escripturas e pC'los testamentos,
no caso de serem ;;.s partes pos­
suidoras ele bens de fortuna.

Casos sa der8�, em elevado

Estado d� Goyaz
Suspirem as meigas 1yras da tristeza "

magoadas endectJas de amargura, I CirculaI' aos Gammahdantes
gema ,saudosa a "Voz da Natl1l'eza;! ", .. . . ,

'

,

O '1
. d'tA't· l,superlOpes, ]u.lzes.. 'de

.

.türedoo
mar so uce fielllas e ris ura _.

que a fiór das ilgoas luctuoso agita, ás intclnÓ'enciàs rilni'Ücipa�<, 'de
o sopro funeral da desventura!

"6 d
�h

'
.

.
.

'1 O mez pi_\ss,aao.
AI ! �-chora, chora a França! mãl af- 'I' d I I

.

flicta .. en o� a gnus e CltOS lllerJ!-
que o filho amado misera prantêa b "', 'I '", ". ,

nos transportes crueis Elue a dó'!'!
ros u.1

.

Camall\, Cons,lqtUcJfJt&
excita! ; de�te estado, ',cl:úldes;tinafué'rÍt�

Fu�erea c'rô,a um tum ulo rodêa, ' ! se' reunido n� �lanhà do dia l'ii
e dentre rOlxos lyrlOs, magestoso, I -

� :

d'Hugo'o nome exce:so alli éamp�aL'1 �.(j CO�l'l'enté .mez,'eH'l,p'i'edio,J)a�..

Tombo'l no occaso o' a'ltro radIOSO [llcular e SImuladamente pl'O-'"
cercado de bril1ran"tes esplendôres, - ,

� ,

"

..;

e o mundo s'enthstece pesaroso... I �u�g�do um prOjecto d� co���
E �ho�'á a natureza c!e all1�r�?�es I tltUlçaO, err� Hil'gl'ah�é -V)(jla.��ºo gemo que dos gemos lJ1Spllad-o ao decreto n 61 do> :21"d �

'.

cantava em doce [yra ss seus

lou�o-I'
.

'.
e

.

.

e

'ffl'!)_.l9,
'I' ,,' re�! findo,qUGadtoniL;lUstaU'ibO

AI, chare, chore a FI ança .0 �Ublt-I da mesma 'ca'mara pal'a o "di'á,
mado, J1

inclyto beroe, da patria ingerfte gro� 115 de novem.b.. ro proxim.J fl1�ú,..
ria! . , flJ<

e chore intei!'o o mundo cons�erne- ,1'0, recommendo-vôs� que ,11''''
,

do ... tomeis c.3nhecilhentf) do mjír
E as novas gerações na voz d\��f; cedimento irí'egular datri1�ir�1#
apI'endam Jllome excelso, imp'ereci- eleitos e nem do projecto 'áb

vel, "..- r ,(�

d'aqllelle que no templo da memoria cons litui�àO i.llegaL ,ê 'll'1it'Ilo." e

cinge da glo�rla a c 'roa imll1arcésci-
vcl! que foi publicado no poriadico

D. S. S: GOYAZ n. 298, '-CONSil'i\NCíd 8,,:.-
REIIlo' nó M:.\IA.

'

ELEGIA

---'-::--_._'_--.
-

_. __

'

__ .2

«Art. l°. Continuám em vi,gor
ai; disposições do decreto n. 521

<te 26 dejunllO de,1890,.

Telegramma e x p e d i d'o de

Goyaz para a capital federal

diz que o guvenlador cassára o

mandato dos 24 deputados que
,votúam a constituição e con­

\"Ocára a eieição para 21 domez

proxim9 vindouro.'
Os depllt:ldos, são !..O. P:lrece,

p,ds, que os '16 restantes conti­

nuão com mandato,

o Xarope lIe Angico, GuaM f"e ·}tl�
c atrão (l'e Noruega é de ell'eit'Ü, ,llla­

r�vilhos9 nas coqueluches. Phar&'� r- ......

Cla Popular.
�-
__ ..,.,---.0

paiz.
Proseguindo, O oradol' con­

testa que o poder eXE)cutivo tE-

,

'ande: 3Q h8�rís tle
PONTIFICADQr d:é 97$&00, '

Duranteopia 17
,

XIII, têm sitie Janeiro: 1'45 s;<J;COS
triarchado, valor de 639$375; ,23

65 epiScollbo, �o valor ue 51$720;
, .; polVIlho, no vaI')r de

apostol!C�arricas de ovos, no va-

16 prefejO· ,

T",r
/Rio Grande: J5() cachos dê

,nanas, no valer de 30$000; 4 barri­
I C[;ls de camarão, no valo!;, �f,l 28$,800'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



G·AZETA DO SUL

Finanças Argentinas ! o bri�de ,de PinheiI:o �hagas j O VESUVIO . t Contra a tuberculose, CREDITOS PRVOLUCÃO [lO I) ;Rrr' )
, I au Brazil fUI cLlql]entls�lmo c I"i

" , j .i
1

,(
\
.. I (

o baúco nacion:i_l de Buenos
i C�USOll enthusia�mo? o do B�-,

'

Em relação com os recentes I O professor Lanelongue com- .Pelo m,llusteno da fazenda Qn:1flt.ia ,íá publicada 4D7$7()O

Ayros tem apprnxhnadamunte
'

rao elo Alto Me.'ll'1m a fraterl1l-! phenomenos observados no ve-jn1unicou á Academia de Scíen
Ioi expe.lida em daa de ti do I Rernettido em 1,1 S t n por '

2() 000 d i' t'
I
"I d d tr brasi 'ê'

I -

I
'

,

í

Alexan dro A, de FJO'uelrcclo

,.
cveuoi es a queui 0-, t a e os por uguezes e rasi- I su vio, .v -se nos jornaes da' t • s d Pari d o brí I corrente a seguinte circular:

I'
ela Penha

b - - ,
c ,',

,1 ,I '. ti I
'

f" t I it I li
.

I
CD e ,1I1Z um CbCO nmen-

' 28�OOO

ram uauos em empres IlllO ieiros 01 am rem muno ap- ta Ia, que no dia IJ3 de Ju- , . I
Declaro aos Srs r . t

L, França & Azurara 5$000

8.810:4,60 pesos ouro e ...... , plaudido. nho houve U!!! terremoto em
to notável. ,

" I ,tjpec ores f?sé d'AI'a:.ljo Coutinho 15$000

205.507:5�9
,

pe_sos papel; 3,77 -A alfandega rendeu no Tergnago, e. que �ma corrente E' um novo methodo de I �as. tl�esouran�s ,ele f���?da I lu����eJ�_i�eB�'c��;:Á�e gfggg
devem m,als de �O.OOO posas e mez findo 829, contos, menos de lavado Vesúvio cuntinnava t.atarneuto de !UhOI'CUIOSechi-lq�le �ca? manudos os

CIcdItosI ".Jo,wE:daSIlvaNery �$I)OO

196 mais de 100.000. Sobre 310 que em Igual mez de a descer vagarosnmente a rnon- ruroscola por meio de iríecções'
distrlbuidos aos estados para (J :: �1��6IOt .J',:Alves, ::>$000

recomrnendaeão dQ Presidente i890. tanha para 'o lado do Observa- do C'11101:UI'O Ie zi

' J,

1 'II corrente cxercicio ;,té que se- » P� 110 ��bulSq�Te���l�es 52�·00goo
d blíca: - ..

_--'

c zinco em (aSeS,
"

" "
,

:� .

,

a �ep� ica, uma pessoa que tono,
,

" I [ão votado- os orcameutos de "Adolpho F,MonteIro 2$000

dê'Vla)a400.000pesosaobanco Q'UE FERA'. No dià H houve tnmoresdelmUl pequenas. I .
., ," Ca_mllloE,deCarpes 2$OQO

e, • d 1889

t
, O, r' 'I' ,

' I cada u rn delles c fixado no dr-
» Joao M, de Lemos 2$000

recebeu em,. J,unho e terra em Castelnuovo, Peschle-
,

pIO essor l a conta tnlOU-, '.II'
'

" "

Tenente ?onçal� 11'1. TeUes 5$000

200.000 mais. OU�l'a. que esta- O «Conternporaueo. de Saba- 1':.\, Somma Campagna e Desen- Ciosa de 22 casos de cura r.idi-] çament
I Iedcr.il ,1, qu�ta que. AIC:r' G?.'�a � E�a ,_ 1$000

,va autorísada pelo directorío a rã, no estado de Minas üeraes, gano. cal"
lhes clero caber nas rendas e CflPit��������I� pcojnc;,:li'la1o 2�900

,

,,',

'
"

,e e lhe o 5$000

receber 28,.000 pesos" tomou nana o seguinte facto, ocoorri- Irías depois parou a corrente Grande sensação no Inunda despesas actualmente conside-
,

» LUIZ ,I: Domingues 2$000

em conta cOl'l'ente.280.000. do no lagar denominado, Pasto
de lava, eo SI'. Palrnieri. d\- 'e;.

'

" ,'_
radas g,;t';W\ corntanto que I qil����[�S Brasil iarin do Nas-

"',

Um banco o novo B-anco de v rector do Observatorio decla-
scientiflco. acredita se que este " . ,> I Ali" S' r' d

2�000

, ,

' d BA'
.' . ,

d P
",'

,

'
I

"

. taes dcspezas se effectuurn nos I
ares ,1l)1P lCIO e Senna 2$I:JO(j

Buenos.Ayl:es, operava CQm o os ulOS, no mumcipio e a- rou gue em sua opinião não invento e muito mais pratico ,

i l o e
'

,

"Semasslgnaturas 9$300

uníçq capitql de".1.�200:000 �e- racalú: se renovaria por emquanto. I do que o de K.och. .
lllm[,,�� dos mesmos créditos.

, Somma '

so� fornecido pelo B�nco Na�lo- (,jSebastião'da Fonseca Mello, -----

' ._'--'-"1 • ,I --'--,
------ �04$000

naI. Em al?u'mas ca1X�s fihaes
era cilsaJo com uma, 'oven ,de Perto" ela aldeia de Freisein, RECENSEA�lENTO DE PARIZ �m Hom� �l'Ojecta-se uma Accordão ela Relacão

as letras pi otestadas I epresen- j".
arando proclssao para comme- '

•

tam o dobl'0 do capital que 15 annos, cuja honestidade era 'IHa Hungl'la, um guarda-can- Já foi publicado oCficialmen- '�lOrú o \Sant • G ;'b 1':1' A[
Publieaino's eín seauida o

A" 'b'd I l'
, I d I' I f 1

( o) alI a ( lo Ad' d
o

lhes fora attn UI o pc a e1: pOI' todos reconhecida e I'espei-, ce as a 1I11a enea (le BUda-I te o recenseamento de Pariz V' d II
.

V 'f"
• i\.(:cor ao . o '!tribunal da He:'

.
" '., "() �rno' na-I

,.
'

' ',," oce e a erI�a· commenta laç10 (] I)' 't" t f "

que ,a., �Ieou.
" �ovü tada. I Pesth eslava no seu posto para A grande capüal'qonta hOje

' '_ o" IS llC o, pro eI Ido na

cional, as provll1clas e as mu-I, .

I

d"
'.' G) 500 000 1 b'

,

esta noticia do modo seguinte: accao de Ilbelln entre partes"-o

nicipalidade:i devem a0 banco I
,Esta\'a gravida e POUC1!S! ,U o slgnal de lmha desem- -', ",

,la ,I,tanl:s ou maIS Grita-se contra os paelres, con- coronel Vilella e o major Anto-

2.729:073 ,pesos ouro e ..... '-
I
dias faltavam para que, clésse á I baraçaí�a a um trem que s� I

H)2,000 do que ha CInCO annos, tra as festas, contrâ as procis- llio Joaqu2n1 Bl�inhosa:

43.969:�41 pesos ,papel. Em! luz o seu primeiro filho. ,-

I approxllnava. A poucos passos I ----.----� 'stlies, mas no entretanto imi- ,,�:cord.a?, em. Relaçãil que,

Novembw. de,189� a �onta das
((Acúnteceu pOl'ém .

que o I estwa um filhinho de 2 anIlOS' Ga' r:l:ti("eLa' (ta(') S', l',1'lHI tam-se ,os padres, pmscl;evern-
\ 1st s, vxpostos _e dIscutIdos

perdas attlOgIa a 17.814:297, :,
' ,

I' , " , '! I!I
I ii

estes autos de acçaô civil entre

peso�, I'epresenlaudo 35 % elo mando se ap:l.lxonara por uma e O1eIO, que o paI alh tInha I'
se festas e fazem-se orocissões V:lrleS appellantes Alltonio Joa�

capitaJ. Existem letras yeqci-,I prima de llome Thereza, che-! deixado a brincar, sob as suas Precisa-s'� de, vendeelores e'ai!, de quem S6 pu�.esse a rir quim Bril:,ho�a, e outros e ap-,

das q ue,.n�nca fora[�Jetlradas I gando a: conceber plano de ma-II vistas, emquanto dava passa-, I pra esta, f,'ol11a.
pU,bllcaLIlente destas pai haça- pell:l.dos v IrgllIO José, Vilella e

nem protestadas. .'
,

das ridicl'las q ese d" stlla mulher, neaão provimento
, I tal' ,a: mulher e roubar a prima. I gem ao trem. ,',

". , .. -----.----,

• u ' Izem ma-, '
..'

o

. I' I
.

L'
- .' , nifestaçõe-' Hnp n t" d I

a appellaçdo, para com firmar

D fI B" h't "I"
Com bffeito poz em' execu- ' ,De repente" ,uma, enol'me I

SO ,UÇAO DE CONSULTAS "

,'�
o en >JS o povo comQ eorrifirmão, a sentenç�

e UIOJ ,�Ol\� 1 e
': ção o que imaginára. I aguia. negl'a des<;eu do espaço I O Sr. ministro do interior,

sobelftl10, "I', d� fOll,las, trezentos setenta e

O xarope cle,an�pc? com tolu «Chegando á casa chamou I como um raio e, 'agaITando a por aviso de 8 do corrente de-
-- ---- ?1!1?0.' P91 seus fundame;ltos

c guaco de Ra\lhyelra cura-os. ' 'I .
' ,! I'

'

GAZETA DO SU L jundl(:ns e provados dos autos'

-racticalmente.- ,

a mulher, segurou-a fOl'temen- ,crIança, voou com ella nas

I'
c arou que-aos g?vernadores,' ,

pagas 'as custas 'pelos app II '�
,

'

't
- , I' 'j'"

',,; e an

Cluda�10 com a,s um açoes. te e lançahdo-a ao chi'ía, collo-' garras para a montanha. O -os qU,aes, pe a myestlf nra de Prprisa-se de vendeclore's teso Porto AI(lgI'B'; 2ô de Junho

'LISBOA'
,

cou-lhe sobre o estomago am-'I 'pobre pai viu arreb�t:ll' o filbol seus concidadãos, representão, para esta folha. QC 189'1;, ,M�rtins qosta, I?resi-

'.. '.' I' bos os joelhos, apertando-lhe a! s,em lhe poder val,êl", DéS,vaira-:
de par c(�� os oulros pod8l'8s,

dente, �,:�tI� So�r,mho,..Pallli-
,

_

b
' I . a soberalll· d ' 't' 't O I' e li ,1 Ali nha no Cha\ es, Ferrell a Fe.ll o

y Constá que o govern�. o -

guéla até asphyxial-a. I do, entrou na guarita pari:! í ,

il o lespec IVO et; él- I1lp ra OI' úa ema t
•

tempel'andó 'ás' reclamacoes da .

[ I'
.

11 'd I do, lnCll mbe resol ver as duvi- faz gala de ser christão (ainda OlSlaf:laCl'a da \1'Iewrall e' Colol'lillaça'o
" ,.::" 1

, SI't'O dOe pro
« )a 11 a pouco estava morta.: )uscar uma esplOgar a, mas

d d
' ,', '

w w� u II 6 II """

opllllao e no plOpO -", " I ' " _. ,I as que a mlUlstratlVamentese bem!) Haverá u,m mez qne, di-

ceder a, ec()no,m�as, .
tenc�ona .(,I�eIto 'IstO, o mafldo�fel'a I qua�d0 sal11u ja nao VIU malsa I suscitarem àc"'réa ele funccio- rigindo-se h'um discurso

aosl He�ur:no da� Obs81'vaçõe's mee

�aze!: dos tr:-slt'flln!S!enos:Ib'e11_no, I man�ou, �hamÇlr a sng�a, com-,
agma e, o pequeno: nal'Íos que lhes sã'o su'bordina- habitantes de Bràndeburao pro- teorologlCqs feItas 110 dia 21 de

JustIça m� fQcçao ..pu lca,

I
mnmeando-Ihe que a fIlha ha- Hornvel ! ... se e yerdade.

,b' " Julho de i8�H
'

-

doi� ministenos apenas, des-,
.

,

,.
' "elos. J fen.u estas,.,palav:ras: (,SabeIS I ,', "

" ' "VI .... InO!'I'ldo I 'd
-

Maxlllla do dIa, G)llo 8

apparecendo estf;l ul,timo eu:, , ,

'

, ,,"" ,
"

que conSI era o cargo que oc- Média d l'
'

...v, ,

pa�'sando .as. s,u
..

as dI,',rec�ões «(Em VI:;ta desta notIcIa El,n iYIad,IIJ, !al"leceJ no, dia Funccionam, actualmente, "d 'h •

. o c la a sombra 20· 2

, 6 d' F
eupo e os evere6 que me; In- Média do dia ao Sol 310"8

Para� o mUllsteno ds Justiça, aquella veiu incontinenti, IDas .

o COnheCI? e:,cllptor ,aT?,en- na, Capital ederal, H compa- b d 1 U"
'

,

d
. tIII0 I) Santlaao Dstl'ud" 1111I'as, se"'do:,

cum em como um ,om (O l'yllUlma da noite 1lJ,0

Passando d'este para o o rel.no
' . ( o !c', n, lJ

1 d
não o encontrou mais,pois que 2 't l' d

Ceo, e que me esforço em cum- )Bar'ometroc\ O·C 76358

a direcçãO, gera 0S negoQlOs
1: a Ianas, e opereta

"
,

ecclesiasticos. jà tinha seguido para a casa de No "EvénémenL" de Pariz, i it,aliana, dramatica pl'ir o� mandal�lentns de Deus, MEDIA)Tens�o r1p �apor 14,04

-Alguns prelados pOl'tugue- uma ti�, onde residia a sua i italian(\, Iyrica ao qllal mais tarde ,deverei1dal' HUlmqade relativa 75

.

t' 1 'f nte
folha- dirigida pelo senado I' re- -

t d t' t d 'I
-' Ozone 3 4

zes, ç,o�u o pa l'lêiHC la a re 'primà Th�l'eza, que roubou
'

' n por uguczas., raIl1:1 lcas con a
.

e mm las acçoes, Asse- PI" t'
"

,

,

t
.

ma pere publicano Edmundo Magnier, -1 illllsionista
uVlOtne 1'0

prO]CC él:mjorgam�ar P
-

immediata e apressadamente e
guru-vos que se não passa ma� Estado do Céo

'grinação a Roma" o nosso patricia Sant'Anna i zoologic(1. h- n t d
'

-

f (1) f"

"-O consul, gel1al do Brazil deshonrou-a logo depois, sa- Tanto pOl' Ia',
11 a em ar 'e em que nao a- ,. Uf!'US

Nery publicou a 'i8 de MaIo é por cá ... ,

ça uma oração fel'vol'osa pelo (2) Cirrus

OA'e'rece'U um banquete ao novo t' f d
' cruzes na bocca.

'

11' IS azen o assim os seus negros uln gl'a'nd" al'II'aO
'

paI'a defeIl (3)' C'I'I'I'US

ministro" ui'. Bel:trão. Assistj-
I, li>

-
. meu povo, etc',

Dl'Oj'ectos�). d' d P t� I t-
ram o ..mI'nistro da J'UStl''',';l, mi- • der,� cre Ilo e 01' uga ,

en ao
'

, ,. ,

To.,;;se�! r:I:'osses!

nistl'-� amerlêano,Pinheir6 Cha-
GAZETA De) SUL

muito' ábalado graças ás mano- MRSSn I SECCA-ORE
d

Um unicQ frasco d0Xarope ,de An ' I H

I k i :t i TRIBUIDA
gag", Marquez Ue Franco, CoO: e bras deurn svndicato de balxis- gico, Guaco e A!catã.o deNoruega'

J

de Ávila, Barão de Alto Mea-
'

Precisa-se de vt:ndedore- J cura as mais rebeldes tosses, Phar-
O 8rr, J.os� da Silva V'aSCQn-

rim. etc .• 1

' pàra esta folha. ta�, ,macia Popular, cellos manda re,sar amanhã, .às I "DESP�DID

I���������������������������������������������������- 8hQras,naegr�BdeS,F,r�ncls- 01'0. '.;
�

I!

I
Agora, antes ue principiar a se.,. pertigado, e a' sua posiçã,o Súcial de se vê!' só na sua ]JI'op1'iedade; '6 .' , _ I

' ,cenen te J, J, de MaC0do

FO' LH'ETI M
� I'

eo, uma mlssa ell1ll1tençao de i C;oimbl'a e sua f
'

'I'
c,

, ,(25) i gunda parte d'esta h is t o r i a, que era de �x-cap!tã.O dê a�ti�hel'ia; -sr, Colombet deseja 'la .l111.1�',0 casar '-

D
,',

.

1
J C arnl la, em ex-

....:...
;__ i contil1lurei flté ao fim sem interru- No cha-em que se retirara do S�l'- Helena, e esta .. , '.

sua Irma ,Mana Glona Vas-
i trel1?o p,enhorados pelas f:)rovas

fl.ENRIQUE I)'E KOCK

I pçã.o, nã.o sera necessario dizer o viço,' o sr, Pouchain, que possuia, I
Porem ellq. mesma nos elirú, mais clJl1cellos" fallecida na capital, de,gen��leza ,e apl'e9° c?m (lue·

_,--_

ti' 't Federal. ,folam "emple, desllngllldos IlOI'

> qt'le tinha sillo feito, durante esses alem do seu soldo, uma peqqena I
are e porque motIvo acce,I. ou a t � ..

MULHER PALll DA
-

---.-----

I'
,ouas as péssoas de suas rela-

A ' ,'I,dois annos,' ela menina Colombet? fortuna patrimonial, resolveu ar-II
ll1ao do velho, soldado,

�SSASSINATO ç?es, d�t'3nte a sua pennanencia

� ,

d'essa ArmidÇ1. provinciana de quem, ranja!' ill1me'diatamente tim systell1a ,O caso é que r\aquelle dia, 22 de 1=1 neste Estado, despedem-se sau-

TRADUCÇÃO ,..
,apezar do papel innocente que ti- de vida, segundo os s,eus desejos, abril dc -1860, vinha em co'tnpanhia Correu hontem' n'esta cidade I dOS�9 de tOdos, o�lseus ami!3'os e

DE
nlia representado nos acontecimen- Gostava muito do aI' Iivl'e, de lon- ele seu pae apl'esentar-nos o seu fu- O boato de, haver-se dado um I

offet ec�m-Ihe:s "eus presUmos

1 'L' d
tos que referi, Leã.o de Mignerat' gos passeios e da' caça; l:íecliu ao tUl'O mal'Íelo .. , e convidar-nos para horroroso assassinato na fre-

' na ,capItal �ederal" para onde

Fernando ele acer a
se obstinava ainda a rec0111l11endar- tabellião de um dos seus amigos' a boda, que devia etfectuaI'-se a

,
','

.' seguem bOJe, pedll1110-1hes ao

I I
'

,

t guezlad,o RIO Vermelho, mesmo tempo.clesc:ulpa porl1a-o

._........."..._
, me com singular convicçã.o que te- que lhe descobrisse uma proprieda- e ez c e maIO segulll e, f

..

, ,

mess'e a influencia perniciosa? de que n�LO fosse muito cara, n 'um �:tv1�\'! e pOl'que nã.o nos clésce par- Até à hora ele'ent;'ar a nossa ? 8zer�l!j pessoalmente, de.vido

SEGUNDA. PARTE
t" 1 t f li' ,

'

-
- I li estreIteza de tempo de (Iue

'Sim. é necessario, com eifeito; sitio bonito e illont9.nhoso; o tabel- e llt maIS tempo (O _eu casamell- � Ia paI a o, prelo, nao er�o I dispo�nJ., ,

-

II
'Porque Lefio tinha adivinhado, e eu lião il}'dico(�lhe uma casa de trinJa to? di'sse-Ihé' alf'ec'tuosainente mi- all1da conhecldos 08 nomes L10 II' Desterro: 22 de Julho de 18Dl

,

.,.Em primeiro logar tinh� empre- .cruelmente o experimentei: Helena !IÍlil í'l'anco<;,sit:Jada n'uma báil'l'o de ntlâ à:ul�lel�', assassino e da vietima,

gaelo a metado da sO.l11ma que re,Cf,),.- ,era uma l11,ulher peri!ros(fl I LO,uvi,el's, na N',orma,ndia, e dista,nte
A futura sr,a Pouchaiu dirigi.u-Ihe I

be,u em saldar parte das suas dIVI- E todaVIa o que fe� esta mulher dOIS tll'U de esplngardfl de COl'11l1erS, 11m soniso contl'af'·>ito, .

-------,

OECL
'-

'_ , 'OXáropedeAngico,Guaco'aAl'l " , ..
_��_�RAÇOES:

das; em 'seguida empregou no 'COI11- para justifical' as sinistras appre- TOllltlllllo I)OSSe da sna ca;;a C0111 --Oh! n"o tInha pressa, I'espon- catrão de Noruega, da Phahnacia'i '

merdio o que lhe restava, e como hensões de Lei10 ? Nada ao principio; dois áeallos, - especie ele cl'eado deu ella,
,_,

E�t�I���: CUl'a rllphlamente as cons-! ASSOCIAÇÃO' 'CO pnOFESSORÀDO
tinhamuita intelligencia, força na.- pelo contrJr��, durante muite tem- gl'{I,ViO, seu antigo Cillllal'acl::!, e uma -Como! pOIS nao huhas pr'essa ? I, �, .. ----- 'I Com petentemento auct " ,

_

tural que, auxiliada p,ela acti:vidade po, C0mo se vae vêr, fez todo o pos- velha cozinhéil'�L,- o sr, Pouchai_n --Cel'tamentc! e de111ms, eu sa- , ., d I 'd d-
,

OllSa,

é capo .., 'ile abater lnontanhag, se siTel. 'ôara aesme'ntir essas- appre- julgou-se, durante o ppimeil'� mez, bia .. , eu sei qLle és t�of'l' I ",
� esp.)['ado, nJ dia 26, dos o pe o Cl ,3 .ao Jose Brazilicio

I
•

a, e IZ .. "pala, p
,

.. ,dllSouza pl'esldented? t '

nã.o conseguiu 102',Q �orn os sellS hensões,
'

pelo menos, egual a um rei; co- que te havia de incomil1odap .. , tão portos 80 no. te, o « RIO Neglo», ,_ '
, "

es aAsso-

, t 'I f n' , 1 'b
'

'

'

1"
,

claçao, conVido a todos os r,I'da-

Clllcoen a, 1111 ra cos na gl en'a • Estando nos em Pariz, seis mezes mendo e dormindo qÜfindo lhe ap- cei o .. , n<1 tua felicidade! .. , dãos a sociado'
'

minar cÓ111pletamellt� o seu, mofüe de'pois do meu casamento,-n'um dia petecia, caçanç[o e pescanelo á sua

" s palIa uma Si'S-

C,enfa •. pelo menos n'lo lhe abalpu d' d'
, I I I

A verdllde é que em seis mez"sj Hcjeé ,�spel'ado do s'ul ci (Por- são no P,rox,imo domingo, 26 do

e .prlmavepa, Ispunha-me a sair vonLac e e percorrem o os prae os e Andl'óa tinha apenas tido, tempo de \1 'cOI'I'e,nte, as 'li IIOI'JS da ma-

l h b
tO-A egl'e», em que vem a Exm,

ma', as roc as, com minha mulher e minha sogr'a, oSCJues quando nã.o se queria eu- escrevei' ql:atl'O oU cinco cal''tas á h- L

"N ,,'- le qlle e f 11 To -. t
'

fat!')ilia do finado' COI'ollel 'J, F, n' a, em o vceu de Arles e of-

a occa"HtO (l u a, o, ..:..eao quando nos vieram annullciar a vi- reg�u' aquellas distl'ac"ões, ' f'
,

J 1
•

\ sua aI11l,iia; foi poP isso Cjue CÓl'OU IClOS afiu} de d

d,e M,ignerat já quasi não tinha di- s;ta do sr, e lIa' mell1'n',' Cololnbet." O
•

t ,1
A. de Brito, de volta de seu l)as-' pl'oce er-se á

• •

, ,ra,.u 1J"ma arue em que_ o �x-ca-I ,ao ouvir'aqllellas pdlavras, como se ti'
-

d Ih

vidas,' e, ,altivo por ter (j�on'luistado e do SI', POlICI']",I'n', t- lt I d "

seio à cidade de Pelot",s,
e elça,o ,o cons� o que tem de

<\ P, I ao v o ,wa.e e um, ,os seuu p,as-I fosselll um", exprobraçí'íJo,
"b t t t

.a
-

sua liberdade d.e acçã.o e �1111cre-'
SU S I UII' O ac ua'.

Olhámos ur.s para os outros: ,,0 s,el)os, ,encontrou pOI acaso o SI, "e I -E onde se faz a boda? pergun-,
---- S t' dA'

«.líto da hom�"dez pl'ovad'a, esperava sr, Pouchain!. ..
'

quem será o SI', ,\ uernna Colombet, A filha era bo- tou ella., I ,P
• r'A'e ald'Ia Clt .'\.ssociação do

mna õ(lcasiiio, que não [,olia deixar Pouchain '/» ,n�t.fl, o pac feio e o sr, POllchain I -Em casa de meu marielo, Não
BRONCHITES ! d�oJ�sll��adeo i8���al'inense, 20

>de .àpr.es.entar.-se, de' adquÍl'll- .J.I.lua Este senh�l' era o futuro marido alUda itnha Q sangue na guelra;: te desagl'l'lda? ", .j ,E' de prompto eff",lt,o nas brollchi-

nova fortuna em logflr da que eles-I' de Helena, Era um homem de cinco-
travaram convf'rsaç:ão, O sr, Pou-'

teb, Xarope ele Angico, Guaco e Al- O '1. o Secnital'io

tI'uI'I'a, t
chain principiava J'á a elifastiar-se I '

, ,

cn.tJ,�w de Noruega, -Pharmaciu Po-
,

,

("nta annos, ai 0, l1)a�ro, secco, elll- (Conlt nua) plllul', HORACIO NtJNEs.

,)
\
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" MTT no,

ranchites.Constipações, Tosses, RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE

cOfo o

PEITORAL CATfIARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E GlJr\CO

. (�omposiçilO de RauJiveira .'

Raulino Horn. e Oliv-eira'
'UNICGS FABRICANTES

I

,

I

• : r

Cuidadocom as falsificacões e imitacocs!
.'

.J .>

I LICTOo abaixo assiguaelo ele�la�a I ANNUNCIOS ICnão ser agente ela companhl(l, de I
seguros <tEquitativa», nem ter

'I ir \com ella relação alguma. ,IMPORTANTE LEILAO
Desterro,20 ele Julho de 189'11 O leiloeiro Jose Segui Junior, I

THOMAZ COELHO, I autorisado pelo Illmo. Sr. JOãOI
._ _

Pereira Vidal,que se retira tem-

Deixando muittosdos nossos porariamente para o Rio de Ja­

devedores de pagar suas contas neiro, farà leilão, no dia 24 do

até o fim do mez de Junho p::ts- corrente.às 11 horas da manhã,

sado, como lhes pedimos. Vi - de todos osm?vei,sexistentes em I

mos hoje novamente pedir a to- sua. residencia, .� rua Esteves

"tOS aquelles, qu� não sabemos Junior, corn� �eJal): . ,

_ orquemotivo deixarão deman: Uma mobilia de jacarandá
dar-nos pagar seus debites

ate com 17 peças; espelhos grandes

aquella data, nos mandem satis- e pequenos, vasos de diversos

fazer até o dia 25 do corrente gostos; escarradeiras, lampe­
mez. ões, arandelas, Iampadas Bel-

Esperamos que o nosso pedi- gas,lustre)cortinas,jardineiras,
do impero no espirito dos que tapetes, quadros, lanterna ma-I
nos devem, para não termos ra- gica, caixa de musica, binoculo,

são de nos queixar.' pistola, espingarda, rewolver,1
•

Desterro, 6- de Julho de 1891 secretária de n.ogno, muitos ro-

ANTUNES & ALVES. mances de J. Vem e e outros li-

vros importantes. Um guarda- Chama a attepcào do respeítaüel publico para esta
Em liquidação roupa e commoda; cabides, jar- nova qualid 1 1 1 d t - fi (feito

á ão)
--

ros, bacias, soràs cornmodas, .

c ac e c e ca ça o ex r a- no, ei o a mao
,

O ADVOGADO
I �aclea�ra: simples. e de b,�laan.ç?; 1

cUJO u�� reçoml�(�pda instantemente tanto pela
FRANCISCO TOLENTINO VlElRA DE ! relógios, lav�tonos, e tag é: es

I
nunca üista perfeicão elo trabalho corno pela supe-

SOUZA j guarda comida, apparelhos de �. ., 1

•

•

continua a encarregar-se de I porcelana para almoço e jan- riodade elos materiaes n elle empregados, materi-

causas perante qualquer 'I'ribu- "tal'; copcs calíces.compoteiras, aes ipieiramentemacios e de uma flexibilidade ad

nal, tanto n'osta comnrca ,
como

I c bicaras, bandejas. banheiro
I

.
- v 1 ifE - 1

-

'

-

nas demais do Estado. I d e chuva e centenares de ob-
1111 a e, o 1 ecenc,o, por conseq uencIa, todo o

Responde a consultas+ver- Ibalmente ou por esr,ripto-con- [jectos que se queimarão as, cornmodo no pisar. Este calçado, pelo esmero e

íoruielhe fôrem feitas. I c!�ammas do m3rLell? na sexta-llin1peza COIIl que é feito abolia o emprego elas pal-
Tem Sê:U cscriptorio ii. praça I feira 24 do corrente as 11 hQras. ,!/,) !/. �

,,15 (Ie Novembro» casa n· '14 I da manhã ú rua Esteves Junior 1111111as, e e posto a venda com a maior confiança,
(sobrado) em frente aojardim- ,

!/

«üli reira "Rello» I ant.iga Formosa. ,por ser fabricado com toda a attencão e o mais des-

!!!!!!I!!!!!!!!!!!�!!!!!,!!!!,!!!!!!!!!�!!!!!!I_!��� i 'Jose Segui Junior : üelado cuidado, sendo o systema de sua confecção

EDiTAL II
--------------. I\unicamente appiicaüel aos artigos de superior qua-

------,--, OUitO E PRATA l' 1 1 C 1 � I' t �

.

I I 1 lei
,

THESOURO DO ESTADO
' I lC ac e. ac a pai ( es e e::>pecIa ca çac o euara a

Concerto" "a e"trada do
-

I Compra-se ouro
I

seg1.lipte etiqueta:-
II iii II morra I e prata, velhos, na

do Siriú � relojoaria de Pan-

•

I lo Rusadel, á
Em vlrtude de ordem uo Exrn·1cidadão vice-governador, em

.

RUA TRAJANO-li

officio .datado de hontem, man-I
,

da o cidadão,inspector interino

I'fazer publico q ue nesta reparti­
ção recebem'-se proposta, até o

dia 19 de Agosto proximo vin­

douro,á 1 hora da iarde.para os

conceros tindispensaveis na es­

trada do morro do Siriu

con-I
.0. oleo de. Be.rthé li um recons-

.

_
' .

btmnte de pnrnelra ordem, de natu-

forme o orçamento �xlstente reza a fortifi.car as constituições I
-

neste Thesouro, orgal1lzado pe- fracas, os peitos delicados. Com o

lo Director das Obras Publicas seu uso �onst,antc desenvo_Ive-se.a IC(6ra do districto da Cal)ital
corpulenCla. E um dos meIOs mais

,

.. h
t· certos para fazer desapparecer a

T esoUl'O do Estado, 18 de magreza. Merece occupar o pri-jJulh.o de 1891. meil'o lagar no tratamento dns bl'On-

�� -

J

02° Escripturario chi�es chl'onicas, das cOllsLipações
�

,
' , antIgas; dos ozagres e engUl'gita- I

Migttel V. C. da Costa. I mentos das glandlllas. ,RUA TRAJANOESQUINADADA REPUBLICA

BostokI A ( Fonte da Juventude..
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude; ..
E' Fonte rvraravilhosa!

(FEITO Á MÃO)

PARA HOMENS • <

---_._
�---'--_._.- ----- _._ ..�o.�!. _ •

SORTIMENTO "COMPLETAMENTE NOVO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR:

"f

,

E quem. duvidar:lue a F9NTE DA JUVENTUDE seja im!a-
fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi­

Jha� do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem

rr:aJ.� do que lançar OI' olhos para a continuação d'este aanun­

CIO para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas cora­

pleta�11ente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boquiaberto,
extaüco, mas redondamente extatico ante as mil e uma sedac­

ções que expomos á venda por preços ao alcance da bolsa mais
esfomeada e tisica d'esta cidade e mesmo .do interior do Estado!
Comtemplem todos, admirem e abram bem os olhos ante os hi:.
mínosos jactos da maravilhosa

','

o

N ICOLA U CANTISANO

UNICO IMPORTADOR

FONTE DA JUVENTUDE 1 '

,
,

P�l'fumari3s. de um aroma extraordinario , peregrino, nu�ca
sentido até hoje ..... que parecem ter sido íabricados no céue
enviados directamente à nossa casa! J,'

-

_

Charu.tos nacionaes e .estr,angeiros, cuja cinza mais parece
um blocosinho de I:ev� da Sibéria do que mesmo cinza, de charu­

to, e .cuJa fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um Ter·
dadeiro encan to vel-a e1e".ar, se em caprich asas esj.iraes, ate

des�pparecer.n0 espaço, deIxan�o semp:e,. porém, na ponta,d,,9
nariz çlo fumista uma recordação suavissima da sua passa(ern
por ali (pela ponta do nariz).

.

�umos 81? pacotes e rôlos, um gynero espccialisãimo pele)
�apncho e SClenClél com que. é pr�parac1o pelos respec(iToi faQI'F;·
cnnte�, que teem nome na hIstona pelos seus conheciIirelü(,s nA
matei'la.

" �,
.

.

Gréivatas .... o que ha de mais moderno de mais lindo e de'
maIs attratle,nte n 'esta capital ...N <to ha quem: vendo um�l dtfs no/'l�
sas gra1'at�s, nào compre logo un1a dozia. .

Collal'll!hos ... sobre collarinhos é melhor n�l(la dizerlllos

por .que sena pleonasmo annunciar que os nossos çollarinhos fiiã�
Intelr�mel1te mode�'nos e elegantes, vÍí;Lo que b�sLa efÍzer-se-os

c?lJannho� da FO:r\TE DA JUVENTUDE-para ficai'co!llprehell-
dldo que sao elegantes, modernos e.; etc.

'

.

Além d'�ssa chu ,'a de coisas estupendas, temosmuitls outras
maIS, que d�lxamos de mencionar para n[;o e�cetearmôs os ty'�
pogl'aphos (Ia Gazeta do Sul. "

'

A' !fonte da Juventude
CHARUT l\RIA

DE

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA
Praça 15 de Novembro--Esquina da ruí da Republica

Unico importador- para Santa Catharina

FEITO A' MAO

COLLODINAl
NICOLAU CANTISANO

Grande extractor dos 'caÚOs
PHA.RMACTA POPULAR

Bostok!
, f

IL
�����������J

) THESOU'IlO 'DO ESTj\'DO
1$600:í, J$700 E'

.,

d 8'

xerClClO e 1 91COM�IERCIAL I Arroz claro' bom i Manteiga n.·1 se-

I e sup-erior (E. ceu- ! perior (latas enfei-

\
traI) sacco .. , , . 14$000 á 15$000 tadas) kilo ... , ,

Arroz ordinario e
. I Toucinho rIo sul

regular, sacco ... 12$000 }) 13$000 I conf�í'me a qClalida�
Fava. , . . 4$500» 4$800 I de lula .

-Amendoim graú- Banha clara su-

elo e miúdo, sacco. 3$500» 4$500 perior, latas de 10

GOl11ma clarh boa, e 5 ldlos . . . . . .

sact:O.. 7$000» 8$000 Banha commull1,
Café primeira re- latai tIe 10 e 5ldlos

guiaI' kilo
-

.. , ..

Café segunda boa
kilo " 820- » 840

,Dia 13
Estatistica cOll1mercial r Para Santos: '24000 litros de mi­
A exportaçãodcisdias 11,13,15, lho, n6 valor de705$600.

4

1 ::t 21 de Julho e 1 7 de Julho, foi a seguinte:

Pregos Correntes
PRA'ÇA DO '!tIO DE JANEIRO

Dia 21 de Julho

Via 15
(:\00 " 640

760 " 800

720" 7-101
I

Para o Rio Graride: 3QJba�ris tl.�
mellaç,o, no val(!T',(le 97$&00.'

Dia 17

Para o Rio de Janeiro: 145 S3�COS
de j'eijiLo, no valor de 639$375; .23
saccos de milho, no valor de 51$720;
7 saccos de polvilho, no val')r de
28$000; 16 barricas de ovos, no va­

lor 48Ú$000.
Para o Rio Grande: J5D cachos dê

banallas, no valer de 30$000; 4 bal"ri­
cafl de cumartío, no valor dE) 28$,800'

Dia 111891-Renda Geral.. 9:702$441
Renda especial . . .. 366í500
Renda Municipal.' J1:415$�)11 Para o Rio ele Janeiro: 15 barri-

______
cas ele ovos, no valor de 82$000; 10

11'.484",,"81';2 fardos de toucinho, 110 valor de
,)I v

286$000.
.. 00, ..

Para Santos: 50 latas de camarão
no valor de 80$000. '

'

Alterações na pàllt::t que tem de
.
Para Paran3�'uá: 1 caixão com

servir na proxim3 semana de 20 a 25 charutos, no valai' de 100$000.
do corrente.

Para o Rio Grande: r fardo de xar-
'" que, no valor de llMor).

Ovos duzia 240 reis

1 .

Para o Havre: 149 barrica,s de ta-

Tapioca kiJ. 120» plOca, no valai' de 1 :635$200.,
,

_

f Para Buenos-Ayres: ô,OQ() cachos
Os mais generos sem alter açao. I ele bananas, no "11\01'- de 1 :440$000,

Farinha de Santa
Cathal'ina,Lôa,sacco
Farfnha clara e

torrada, sacco . -. :
Feijão preto da

Laguna, sacco ...
Feijão branco e de

\lôres, sa�c_o . . ..

, Ml!ho graudo co-

rado e secco, sacco
Milho, miúdo dr,

terra, sacco .

3$200 á 3$300

5$500)) 6$000
860 " 880 PAUTA

CAMBIO
8$500» H$500 Gal'é segunda re-

gular e ordinaria
Não ha kiJo .

Assucar masca-

4$600}) 5$000 vo kilo . . . . . . .

Assucur mascavi-

7$200» 7$500. Ilho kilo

720 » 800 21 de Julho
175 » 190 'Cambio bancado

2'20 sobre Londres200 » , , ... 16

,{

�,
,

, .

-----._
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GAZETA DO SUL

::�::D!:����::A_N_TE_��.!ORK::�r:�Df�:;:��:i I.NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida,

.

Iuncciou.uido no Brasil
.

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
AUTO.RISADA A FUNCCIONAR NOS,

Estados-UDiiol do Brasil por dec,eto N. 9503 de 3 de Outubro.
I

C it 1
- d t

de lSSt5 '1 OIltAS de réis EXTRACÇlO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA_ \'apl a -cerca
. e rezen os nu c ti ,

,

Y'NUAT• CER�CA DE OITENTA �,flif I No mez de Setembro, infallivemente, correrá a 1" loteria destei

RENDA Ai'!. Dl.
. 1 1 L lU 1J Estado, a qual é intransferivel, visto que o coutractador por!

CONTOS DE nEIS \clal!sula e�tabeleci�ia no.contracto �rmado no dia3 do corr�nte,
ri L obriga-se a multa eXCeSSIva, caso nao corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL, dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro l10 valor dos

NTOS DE BE1S bilhetes.
�

DUZENTOS Co. .

O plano rl'esta Loteria é írnportantissimo:

II

Esta compar.hia é a que mais

I
dur�nte os seis. annos de exis- CONr 4: O O O �ÉIS TIRA-SE . .:. 10.0-0O: 90 O

garantias offerece por �er ten�la neste palz: CO jI 800 ·REIS TIRA-SE ..
' 2.000: 000\puralucut;e rrau.tm a., Esta companhia, segundo .se _. . ..

-

d da sesurado sócio com i póde provar com os relato rIOS Nao tem prermos com o mesrno dinheiro visto que o ruenor

scn oca l\ o '
.

"'<!l:OOO'
, 1 d 25°/

direito de intervir na sua ad-: do governo do estado de New-r premio -.�... '.
ua um ucro e 0-'

Y 1
'

que tem menos com- Desde J� acceitarn se oncommendas para todo o E�tado, �em
ministraçã0.

.• .
-.

OI' ('. e a

'e ativamen
como assignaturas ele bilhetes fixos, as quaes, serao acceítas

Es a eompanhía e a que II1S- prormssos a pagar I ,
..

\ té 30 1 ' t '

'

. . .

fi visto que it 1 I E.... �
a no corren e.

pI� mais con lança,
_ _

te ao seu capi a. l?OI As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se
nao tem aOC.10',1S- o o 11 s e que n OIa a à cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, que
tas e por o )Usegu111 ,oolupanhia 1uais sOiacharão com quem tratar. O Contractador;
te os fuudo's da Uda,aque ll'..al.svan- Antonio C. d'Azevedo.

co;rnpauhia se a- -tagens o:ffereoe ao�
__ �

_

��:l�m�:�d�a��r:�; ::�àr;dOt�s�a
a

���I a', 'ra'ti " d·'·O. f�a·"ng'U8
I

segul'ad,os: prinOIpaes eOlupa-1 ij W ri W r '9· . Q
Esta cor:mpanhla o�er:ce}os uhia� do rriundo .

I
.

..

.

seu,ss�guradosl":or o!s �U= Esta companhia e a uni-j EléI
•

d " I ,'1

per��res a o��a�_ '�a n� Bra�ilcujas�po-I 1 mr e ve ame e guaeoquer outra. � P, líces sao val1das e 1.n-1 .

uhia, corno .se pode. provar d.isputaveis depois de
com os rslatorros offieiaes do

dous annos- orri vi­

superintendente do. -i_over�o goro
do eslado de l"levv- o r- -i.'._

1'...
- COMPOSmCÃo DE RAUL�\fE!RA 1"

relatorios que se acham á ('Ii�- Esta compan na � a UU'l:
posição do publico no escn- oa no BraSIl q�e Approvado e auctorisado peja Inspectoria Geral de Hygiene

ptorio da companhia. :fornece a;> �egu 1. a- premiado com amedalha de primeira classe na

rÓ: •
.... do U'lll a oOp1a OOU'1-1 exposição provincial de lR88.

Esta companlnêl. �_A U-
pletà do contracto por elle Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

NIOA DO�-uNDO assignado, podendo c dito se- às mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

que dura�te os u1tan,@i' 15, an- gurado, conferir o mesmo.e nhecirlo efflcaz no tratmnento,de .

nos ..em tido um saldo- a seu
corrigir qualquer erro ou equi-j Rheumatismos, EscrophuIas, Ulceras, Leucorrheas! ou

flores branca

favor entre juros sobre sua re- ,'� da políce C:ancros, Carbunculos, Boubas, D3:r.tbros, Enfermidades ?-a pelle,
•

. ,

t os
voco na emIssao a sua a ' Necróses e nas outras moléstias de caracter Syphilítíco.

serva e SlnIS ros pag .'
. .

..

.. . .

Esta companhia tem emitti- Os sm�stl'os pagos pela New- As pessoas que f1zere� uso dest� proéhosopepuratlvo
d e apolices que garan- York LIfe f'orarn ern do Sangue não preCIsam ter' dJeta especIal nem

t�;efJ�ediatamente ô segu- 'numero. ll)�nor do mesmo resguardo algum

rado� pagando os sinist'rosd eu; quUtey>°a� ���p1a:���: FBASCOS . .
.

. 2 500
qualquer parte do mun o a o..... '

vontade dos herdeiros� mostr�ndo aS�Im a sua !!n�- RA U L I NO HORN & OL IV E I'-RA
Esta companhia emitte apo- perl-Or-C1roumspe��

lices e sã@ incQntestaveis. ção na e!!'oala. dosj
Est>a companhia tem pago r�soo s e �ando por conse-I

-mais de mil e duzentos contos gumte 1TIa10reS - van:-l--- ,

de reis ás viuvas'e aos herdei- tagens aos sob:eeV1-
_

.

ras:dos segurados 'no B'rasH, ventes. ,CASA ESPECIAL DE

'O �e$criptori� central do sub-departamento DO Bramil, estabe- CHAPEOS -

','
", r

lecido Do.ta' capital' DESDE lSBZ, tem plenos poderes para paga

'JiDislros em ,toda parte da ltepublica LOGO DEPOIS da appro-

.- .

.

��.�.��.�
«/81 Não vos deixeis illnclil' corni. '

=X·ftROPE PI LIA O· esses annu:lcios futeis, :lleclo-I I a. I )���!�;�': \

I DE
</81 nhos qUE; cu:culão por ahl alem Il:l

� i

-�."<t.
'l:�:.�1e.

esta �asa é .1l1llica n'este gel1e- ��l \::'� �:�:'��f�
Depurativo e Regenerador do Sangue : rO,encontra-.:;e sempre um varia- "e G;. "'T?jlf"\,�-:�'·

& �

Privilegiado peloGoverno de S.M.el Rei d'Italia: dissimo e extl'aordioario sorti- �) .

'�
•

':. I ·BsióBO;iirLl!)JI' .'! l11entodeç,bapéos_p�rahol1)ens, I' O W�ICD�OB&O,
!

' ;: çrianas e senhoras, ele todos BlerFl/PW'ir'v'haaiti,
Unloo ."i.ccoasol' do defunto professor�ERONYMO PAGLIANO, de Florença

i I
� �

VENDE-SE EXCLUSIVA.MENTE EM
.

OS formatos e pam todos os p1'e- �
. 'o radlcállllcnte anl[jU]la�o pelo emPreoo da

. Na.poles,4, Ca.la.ta. S•.Marco (Casa, propria.) (;OS assim como tRmbem em cha- � In]1 pf��8 rl'1 f.m� r141i: A CASA':DE FLORE.NÇA ES!Á SUPPRIMIDA .. OSe�r.ERNESTO PAGLlANOc(t. péos de só� ha sempre um bri- rI,. yuyaO uaUul

!i?oilúe,
toda" as receitas escr/ptas pela propr/a mao do defunto Professor 11- \Junte SOl'till1ento :lo prec,os sem �� DEPOSITO GERAL:

'J'5_RONYMO PAGL/ANO, seu tio, outrosim um documento que o designa Bomo

i
�l

" o •
' Q.. t' d " �l PARIS. Boulmrú lllpai�, 7, pM!l3

ama0 lacem r. ERNESTO PAGLlANO. iii'! compe 1 OI. i Vór a I/olicia q,,".•
,ervo d,.eml,./'ulhO a cad_.

• DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHA.l\MACIAS
.

RUi jOÃO PINTO N.
c 3 1 !i yi[lrg 119 InJoç",,,o ça!iet.

'8b
•

J iiI Depo!UOI iI!! !Qª�!�! pli!ciMO! nª,mr,<)i�1 d. �,ªljl,

Mnnti��'tfnjS9i'9"99";ti9i"n� �llenrique de Abv'eu. '1
.

__ _ _ ..
_

..

VáçlO dos aocumentos de prova �de morte.
�

- �

Nã0 c')nfundam com outras com'B11IU'Bds

I N'FORM4ÇÕES, P'ROSPECTOS E IM P RrSSOS
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BR.AZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31

a. J. K1NSMAN BENJAMiN, gerente.

Banqueiros n'est,a cidade.-Carl Hoepcke &. c.

-

OI
Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo

Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. Jhama para
isso a attencqão de seus freguezes e

(lO publico, garantindo vender por
preços muito em conta.

(

L:0 I I
I Im III II

Loteria do Estado de Santa
�atharjna

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQITINA
I .�
ii I

Approvado pela Inspectoria Geral-de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
.
DE 1887 E 1889.

HAULINO HORN & OLIVEIRA
�";_ .l.-

o MELHOR E MA IS A'GRA lJAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO OOMMlJM -

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTAD ESTOMAGO

, l1li

s(ell1merCUr10,

----------------------------��--.-------

Grande
Deposito de moveis

..

DE
UNICOS HROPRIÉTARlOS E FABRICANTES

cho]z·Roberto

SANTAl ClERTAN
RUA TIRADENTES N. -1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
!!erolas de EIJsencia pura b;lI'atissimos e chegadas directamente pelo ultimo paquete .Mo-

de Santal ..
. .

I d
.

t C I I t' d'

__
_

r ibllIas para sa as e ViSI as,- amas par;:t casa ,para so elro, c

II A �ssenciá pura de San�al tem 2ida vento, cadeiras de balanço austriacas, americanas, bidets, lava­
experlmenta�a com o m:nor BucceSiO torios cadeiras de lona marquezas de cazal e sol toiro.
pelas celeh.pdades da Europa e da' '.-

Amcrica. E inoffensivel, mesme á'doae ' Tudo por preços reduzIdos.
elevada, e não occ�8iona nem diar· U:---l'WO DSP.oSITU NESTA CAP[TA.-L
rheas, nem dore8 de estomago, nem

'

aroto9 como produzem frcquentemellte
as preparaç,õ,es de copahu.

-

A cssencia pura de Santalllão exala
eho1ro revelador.,

'

.- ��-__-------.------_
As perolas de Santal" do,Dr Clertan,

jprep.!.rac1:<s C0l!l.a approba<;�o da Aca­
dctnl>t de Medlcllla de Panz, coutem

eS3cIlcia pura e sua efficacidll.ue é
'certa nos corrimmentos contagiosos,
os esquint.amen tos e todas as inj3.amma.­
ções ou catllrrhos dos orgaões genito-
urinarioa,
Pode ser tomada a todos OI perrodo8

dí. :blcnorrhagia. Tomando as perolas
de Sa'ntal do D' Clertan, os doentes'
8ão aBaegurado� de ter um producto
qU3 merece toda confiança. - Exigir
a jinna. - Vende-se na. JJJo'll' parte das

ph[\r�acias. __

OIeo deFigado deBacalháo
DO •

Xodo-.H!'errugi'JtOso. co�n, fluina 6 com CtUlea,
de La.r(f;nja "'II,arga.

Quan�o se trata de curar as -

DCÊN:QAS DO PEITO

,ESCRO'F�'�ASll LYMPHATISMO
ANE�W\�A, CIXn,,,,,OROSE, ets.,

os !rredlcos pão ,empl'e. sem hesitar, a preferencia ao OLEO
de FIGADO r.6 BACALHt.O do D' DUCOUX, lodo-Ferru1ti'n.ps�
'com Quina e Casca de Laranja amarga. ])orque elle não
tem máo gosl.o llUahjUer c que a sua composiçào o faz emi­
l1lelltemcutc tonlco e ct't''robo'I'antc.

Deposito geral: 7, Boulgvard Denain, em PARIS·
Aclla-se pam vender em todas as Pharmacias e Drogarias"

acreditadas- do Universo.

Desconjia'r'-tJe tias Falsijicaç(Jcs' e I'lnitaJç6es.
.. ., �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




